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			Prefácio


			Esse pequeno exemplar busca alertar os adolescentes da atual geração para problemas reais que parecem inofensivos, mas que são de extrema importância. A intenção do autor é fazer com que o “Futuro da Nação” reflita sobre os seus valores, virtudes e assuntos “menos interessantes” que podem afetar o futuro do país.


			Não se pode negligenciar fatos como o atual estado de exceção existente, em que jornalistas estão sendo encarcerados, sofrendo inquéritos ilegais, tendo as suas contas bancárias e redes sociais bloqueadas, sendo calados por medo de represálias e, até mesmo, mutilados; em que deputados não podem sequer fazer valer as suas prerrogativas invioláveis; em que o STF se diz o representante do Poder Moderador e questiona ou anula todas as ações dos outros poderes; e em que o Pavilhão Nacional é considerado uma afronta aos opositores, com as suas cores prestes a serem proibidas nos períodos das eleições. Assim como não é salutar achar que esses problemas serão resolvidos com “hashtags” e textos nas redes sociais.


			O livro contém poucas páginas, pois tenta adequar-se a uma geração acelerada, que possui a atenção de uma mosca e que perdeu o gosto pela leitura. Protocolo Laranja quer fazer emergir um sinal de alerta na cabeça daqueles que ainda estão amadurecendo e deixá-los um pouco mais conscientes da sua importância para a Nação.


			Como citou Aristóteles:


			“Nós somos aquilo que fazemos repetidamente. Excelência, então, não é um modo de agir, mas um hábito.”


		




		

			
Introdução


			É manhã do primeiro dia em que a Lua entrará na fase Nova e o Sol brilha com toda a sua intensidade, digno de um dia de verão na Pangeia do Sul. Há cartazes anunciando o Ano do Touro espalhados por todas as partes, o capitão já vendeu inúmeras folhas de ameixa, elas fazem parte de uma superstição adotada pelos dinheses, e o movimento de carros não para no distrito. Eu acabei de completar meus treze anos no último dia 16 de janeiro e confesso que não entendo como os dinheses seguem um calendário tão estranho. Aqui, atrás da muralha, será apenas mais um domingo de muitas trocas pela manhã e um pouco de descanso durante o restante do dia, afinal, é o único momento da semana em que o capitão nos permite ficar livres.


			Eu, Duda, sou a mais nova da casa, que também serve de moradia para outras três pessoas além do meu tio, ops, quer dizer, do capitão: a minha prima Selena, filha dele, e os dois primos dela, o LJ e a Lili. No início, contávamos com a companhia das minhas primas Bel e Estrela, mas elas optaram por atravessar o muro e se tornarem cidadãs do Distrito 5568, pertencente à República Popular do Drazil (RPD). Nosso tutor nos permite realizar essa escolha, após completarmos dezoito anos, e deixa bem claro que não podemos voltar atrás. Confesso que reflito muito sobre o dia em que eu poderei fazer a minha opção, mas não sei se estou disposta a entregar a minha liberdade, por mais restrita que seja a vida encarcerada aqui, em troca de saúde, segurança e submissão.


			O apelido do meu tio, único nome que ele nos permite chamá-lo, faz jus ao seu comportamento. Ele está sempre ocupado trabalhando e certificando-se de que tudo está sob controle por aqui. Foi ele que mentalizou e orientou a construção de todo esse aparato, quando a dominação teve início nos idos de 2023. O país estava sendo vendido pelos legisladores de Drazília e pelos ministros do FTS, os quais avançavam com imposições inconstitucionais, inquéritos abusivos e absurdos e semeavam a criação de um estado vassalo.


			Vocês devem estar se questionando como eu poderia saber tanto sobre esses fatos tendo apenas três anos de idade na época, mas a verdade é que, apesar de não suportar as aulas de Matemática, jamais fico dispersa nos ensinamentos de História e nos relatos compartilhados pelo capitão. Não consigo imaginar como era a nação antes da ascensão dos dinheses, entretanto, é possível ter uma noção através dos livros na estante da nossa antessala. Foi justamente por ler muito que aprendi a gostar de escrever e senti a necessidade de compartilhar um pouco das minhas memórias neste livro.


		




		

			
Breve histórico


			Vislumbrando o fim do que era a nossa república federativa, o capitão criou um verdadeiro abrigo de guerra para proteger o que restou da nossa família no distrito em que nós vivíamos e que ele mesmo morou antes de entrar para as Forças Armadas. Segundo o que me contaram, meus pais e avós, assim como o de todos aqui, morreram durante a guerra civil. Eles foram vítimas de uma série de inexplicáveis pandemias que atingiu quase metade da população do planeta. Na ocasião, ninguém conseguia comprovar a origem de tantas mazelas, as organizações mundiais estavam aparelhadas e só restou ao Mundo ceder aos poderes dos países tirânicos, os quais expandiram seus tentáculos e afogaram toda a liberdade em nome de um projeto de dominação mundial, o Globalismo.


			Nesse período, os IUA haviam se reerguido de um governo desastroso e fortalecido a sua soberania internamente, porém não conseguiram expandi-la para além de suas fronteiras como durante a “Guerra Fria”. Restou aos países pobres e subdesenvolvidos serem engolidos pelas pressões e imposições da Corporação das Nações Unidas (CNU) e caírem como reféns nas mãos das nações déspotas. A CNU, até então, era uma entidade burocrática transnacional, que fazia a gestão das sociedades acima dos seus parlamentos eleitos e disseminava seus comportamentos coletivos por um complexo de celebridades, legisladores protegidos pelo sistema e burocratas alçados a salvadores do Mundo.


			Com os ideais dos dinheses sendo alicerçados pela CNU, em menos de um ano, a nossa república se transformou em um estado de exceção e passou a ser comandada pelos vassalos do Grande Partido. As rupturas institucionais geraram um conflito incomensurável e abriram espaço para uma crise sem precedentes. Diante da inércia das Forças Armadas, o capitão juntou-se a uma guerrilha de patriotas, na tentativa de conter o avanço dos dominadores por meio de sabotagens e confrontos indiretos. Foram onze meses de batalha e sem dar notícias, mostrando que estava vivo apenas por enviar, regularmente, materiais (livros proibidos, textos impressos de sites cassados, armas, munições...), dinheiro e instruções para que o meu pai e o pai do LJ construíssem todo este aparato.
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